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INSTRUCTIONS TO CANDIDATES

	Do not open this examination paper until instructed to do so.
	Write a commentary on one passage only.  It is not compulsory for you to respond directly to 

the guiding questions provided.  However, you may use them if you wish.

INSTRUCTIONS DESTINÉES AUX CANDIDATS

	N’ouvrez pas cette épreuve avant d’y être autorisé(e).
	Rédigez un commentaire sur un seul des passages.  Le commentaire ne doit pas nécessairement 

répondre aux questions d’orientation fournies.  Vous pouvez toutefois les utiliser si vous le 
désirez.

INSTRUCCIONES PARA LOS ALUMNOS

	No abra esta prueba hasta que se lo autoricen.
	Escriba un comentario sobre un solo fragmento.  No es obligatorio responder directamente a 

las preguntas que se ofrecen a modo de guía.  Sin embargo, puede usarlas si lo desea.
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© International Baccalaureate Organization 2009

8 8 0 9 0 2 3 5



– 2 –

8809-0235

N09/1/A1POR/SP1/POR/TZ0/XX

Faça o comentário de um dos seguintes textos:
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Acho que o Kazukuta era um cão triste porque é assim que me lembro dele.  Nós não lhe 
ligávamos nenhuma.  Ninguém brincava com ele, nem já os mais-velhos lhe faziam só uma 
festinha de vez em quando.  Mesmo nós só queríamos que ele saísse do caminho e não nos viesse 
lamber com a baba dele bem grossa de pingar devagarinho e as feridas quase a nunca sararem.   
Acho que o Kazukuta nunca apanhou nenhuma vacina, se calhar ele tinha alergia ou medo,  
não sei, devia perguntar ao tio Joaquim.  Também o Kazukuta não passeava na rua e cada vez 
andava só a dormir mais.

Um dia era de tarde e vi o tio Joaquim dar banho ao Kazukuta.  Um banho de demorar.  
Fiquei espantado: o tio Joaquim que ficava até tarde a ler na sala, o tio Joaquim que  
nos puxava as orelhas, o tio Joaquim silencioso, como é que ele podia ficar meia hora a dar  
banho ao Kazukuta?

Lembro o Kazukuta a adorar aquele banho, deve ser porque era um banho sincero, 
deve ser porque o tio punha devagarinho frases ao Kazukuta, e ele depois ia adormecer.   
Kazukuta: lembro bem os teus olhos doces a brilhar tipo um mar de sonho só porque o tio Joaquim 
– o tio Joaquim silencioso – veio te dar banho de mangueira e te falou palavras tranquilas num 
kimbundu assim com cheiros da infância dele.

E demorou.  Nós já estávamos quase a parar a nossa brincadeira.  Porque afinal a água caía 
nos pêlos do Kazukuta, e os pêlos ficavam assim coladinhos ao corpo, e virados para baixo como 
se já fossem muito pesados, e a água acabou, não tinha mais, e mesmo sem fechar a torneira o 
tio Joaquim, com a mangueira ainda a pingar as últimas gotas dela, e no regresso do Kazukuta  
à casota, depois daquele abano tipo chuvisco de nós rirmos, o Tio Joaquim deu a notícia que tinha 
demorado aquele tempo todo para falar:

– Meninos, a tia Maria morreu.
Até tive medo, não daquela notícia assim muito séria, mas do que alguém perguntou:
– Mas podemos continuar a brincar só mais um bocadinho?
O tio largou a mangueira, veio nos fazer festinhas.
– Sim, podem.
Vi um sorriso pequenino na boca do tio Joaquim.  Às vezes ele aparecia no quintal sem fazer 

ruído e espreitava a nossa brincadeira sem corrigir nada.  Olhava de longe como se fosse uma 
criança quieta com inveja de vir brincar connosco.

O tio Joaquim era muito calado e sorria devagarinho como se nunca soubesse nada das horas 
e das pressas dos outros adultos.  O tio Joaquim gostava muito de dar banho ao Kazukuta.

Ondjaki, « O Kazukuta » (adapt.), in Os da Minha Rua, Angola (2007) 

–	 Interprete a evolução do interesse pelo Kazukuta.

–	 Explique de que forma o olhar do narrador condiciona o retrato de Kazukuta.

–	 O que revela o banho demorado que o tio Joaquim dá ao Kazukuta?

–	 No domínio formal, saliente os aspectos que considere relevantes, sem esquecer de explicitar o 
efeito conseguido com o seu emprego.
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Em carne viva

Abriu-se a porta
sobre o ovo doce da infância
e o mundo desabou.

Uma grande tempestade
de vidros e vozes aguçadas
retalhou o ar sereno
de um mês nocturno
que não sei localizar com toda a exactidão.

Dançaram no ar navalhas.
Rasgaram-se bocas.
Derramaram-se vasos
de uma essência pestilenta.
Garras de sauros rasgaram
toda a doçura da noite.

Foi aí aí aí
no centro gelado da mais profunda aflição
que um dia comecei a lembrar-me
de mim
quando uma porta se abriu
e o mundo se estilhaçou.

José Fanha, Cem Poemas Portugueses sobre a Infância, Portugal (2004)

–	 Identifique a figura de estilo presente na primeira estrofe.

–	 Interprete a tempestade vivida pelo eu lírico.

–	 Apresente a sua reacção ao título.

–	 No domínio formal, saliente os aspectos que considere relevantes, sem esquecer de explicitar o 
efeito conseguido com o seu emprego.


